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O Contexto da Segunda Visão de João: O Céu como Resposta à
Opressão

O quarto capítulo do livro de Apocalipse marca uma transição fundamental na narrativa
escatológica. Trata-se de um texto sagrado que exige reverência e temor, pois convida o leitor a
adentrar uma área restrita, elevando o olhar para além das realidades terrenas. Não é uma
passagem para uma leitura superficial, mas para aqueles que compreendem a soberania divina
como o pilar central da existência.

Após a primeira visão, onde o Cristo glorificado é revelado cuidando das sete igrejas da Ásia —
identificando seus pontos fortes e fracos — o apóstolo João é conduzido a uma nova experiência. Ele
deixa o cenário das igrejas na terra e é transportado, em espírito, para o céu. Esta segunda visão,
que se estende do capítulo 4 até a abertura do sétimo selo no capítulo 8, tem um propósito pastoral
e teológico profundo, diretamente conectado à realidade histórica dos cristãos do primeiro século.

A Finalidade da Revelação Celestial

É crucial compreender o contexto histórico em que esta revelação foi dada. A igreja primitiva vivia
sob o regime opressor do Império Romano, indiscutivelmente uma das potências mais devastadoras
e perseguidoras da história. Os cristãos eram alvos constantes de hostilidade, e uma inquietante
interrogação pairava sobre seus corações: como resistir a um império tão poderoso? Onde encontrar
forças e coragem para enfrentar a perseguição presente e os séculos de oposição que se seguiriam?

A resposta divina não foi uma estratégia política ou militar, mas uma visão teocêntrica. Deus revelou
o céu a João para demonstrar uma verdade absoluta:

"Acima de César, acima de Roma, está Deus. Deus está acima de tudo e de todos, e governa e
controla todas as coisas."

A finalidade de expor o Trono de Deus e a realidade celestial era injetar paz, segurança e fé
naqueles que ainda militavam na terra. Ao descortinar a sala do trono do universo, a mensagem
transmitida é a de que, apesar de toda a ameaça e terror impostos pelos governos humanos, Deus
permanece no controle absoluto da história.

O Contraste de Tronos

A visão funciona como um contraponto direto à realidade política da época. O público original sabia
da existência de um trono grande e temível na terra: o trono de César. No entanto, a visão
apocalíptica revela um Trono que sobrepuja infinitamente em poder, autoridade e majestade
qualquer governo humano, seja ele de Nabucodonosor, Ciro, Alexandre o Grande ou os Césares
romanos.

Ao comparar os tronos terrenos com o Trono celestial, a profecia de Isaías ecoa como um
precedente para a experiência de João:

"No ano em que morreu o rei Uzias, eu vi também ao Senhor assentado sobre um alto e sublime
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trono; e a cauda do seu manto enchia o templo." (Isaías 6:1)

A intenção é clara: demonstrar que os tronos dos impérios humanos, por mais intimidadores que
pareçam, são insignificantes diante da soberania divina. O universo não gira em torno de Roma ou
de qualquer potência geopolítica; o universo é teocêntrico. Deus está no centro. Portanto, o destino
do mundo e da Igreja não está nas mãos de tiranos, mas sim firmemente seguro nas mãos do
Criador.

A Porta Aberta e o Convite Soberano

A narrativa prossegue com a expressão "depois destas coisas", indicando uma mudança de cenário e
de foco. João, que havia sido tomado de êxtase para receber as mensagens às sete igrejas, retorna
aos seus sentidos naturais apenas para ser novamente arrebatado em uma nova experiência
visionária. O texto descreve que ele olhou e viu "uma porta aberta no céu".

Diante dessa porta, o apóstolo ouve novamente uma voz familiar. Ele a identifica como a mesma voz
que ouvira no início da revelação, descrita como "voz de trombeta".

"Depois destas coisas, olhei, e eis não somente uma porta aberta no céu, como também a
primeira voz que ouvi, como de trombeta ao falar comigo, dizendo: Sobe para aqui, e te mostrarei
o que deve acontecer depois destas coisas." (Apocalipse 4:1)

Esta voz é a do próprio Cristo, conforme estabelecido no capítulo 1 de Apocalipse. No Antigo
Testamento, o som da trombeta era frequentemente associado ao anúncio de uma mensagem
divina solene, a proclamação de um édito real ou o prenúncio de uma teofania. Quando essa voz
soa, segue-se uma palavra de ordem de autoridade inquestionável: "Sobe para aqui".

O Chamado para a Transcendência

O convite para "subir" e passar pela porta celestial não é um evento inédito na história da redenção,
mas estabelece paralelos significativos com outros profetas e apóstolos:

Moisés: Deus o chamou para subir ao Monte Sinai para receber a Lei e vislumbrar a glória
divina (Êxodo 24). Agora, João é chamado não para um monte terreno, mas para a própria
realidade celestial.
O Apóstolo Paulo: Em sua segunda carta aos Coríntios, Paulo relata a experiência de um
homem (ele mesmo) que foi arrebatado ao terceiro céu (2 Co. 12:2-4).

Há, contudo, uma diferença crucial entre as experiências de Paulo e João. A Paulo, foi vedado relatar
o que viu, pois ouviu "palavras inefáveis". A João, no entanto, foi não apenas permitido, mas
ordenado que visse e registrasse, pois o propósito do convite era revelatório: "te mostrarei o que
deve acontecer depois destas coisas".

A Necessidade do Estado Espiritual

Para atender a esse convite e suportar a visão que se seguiria, a constituição física humana seria
insuficiente. A matéria humana não possui capacidade para absorver a realidade da glória celestial
sem ser consumida. Por isso, a transição é marcada por uma capacitação sobrenatural:

"Imediatamente, eu me achei em espírito..." (Apocalipse 4:2)
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Assim como na primeira visão, João precisa ser tomado pelo Espírito Santo. Não se trata de uma
visão física ou ocular no sentido biológico, mas de uma experiência espiritual onde os sentidos são
elevados para compreender realidades que transcendem o tempo e o espaço. É somente "em
espírito" que o profeta pode atravessar a porta aberta e contemplar o que está no centro do
universo.

O Trono de Deus: O Centro Teocêntrico do Universo

Ao atravessar a porta celestial, impulsionado pelo Espírito, João depara-se imediatamente com a
visão mais majestosa existente no lugar mais sublime da criação. Em meio à indescritível glória do
céu, algo se destaca acima de tudo: um Trono estabelecido.

A revelação de um trono não é acidental. Na linguagem bíblica e profética, tronos comunicam
soberania, governo, controle e domínio inabalável. A imagem primária que Deus deseja imprimir na
mente do profeta — e consequentemente na da Igreja — é a de autoridade absoluta.

"Imediatamente, eu me achei em espírito, e eis armado no céu um trono, e no trono alguém
sentado." (Apocalipse 4:2)

Esta visão estabelece um princípio fundamental da teologia bíblica: no centro do universo, há um
governo ativo. O trono não está vazio; Deus está assentado nele, exercendo seu senhorio sobre a
história e a criação. O salmista já havia proclamado esta verdade séculos antes:

"O Senhor estabeleceu o seu trono nos céus, e o seu reino domina sobre tudo." (Salmos 103:19)

A Supremacia Divina sobre os Poderes Terrenos

A visão do Trono de Deus serve como um poderoso corretivo para a perspectiva humana, muitas
vezes intimidada pelos poderes políticos da terra. O contexto histórico de João era dominado pelo
temido trono de César, símbolo da força esmagadora de Roma.

No entanto, a revelação do Apocalipse coloca as potências mundiais em sua devida perspectiva.
Comparados à magnitude do Trono de Deus, os tronos de grandes líderes históricos — sejam os
Césares, Faraós, ou figuras modernas como ditadores e generais — são reduzidos à insignificância
de "brinquedos" ou construções frágeis. A visão dada a Isaías (Is. 6:1), onde as orlas das vestes
divinas enchiam todo o templo, reitera que a glória de Deus não deixa espaço para competidores.

A lição central é inequívoca: o universo não é heliocêntrico (centrado no sol) ou antropocêntrico
(centrado no homem) em sua essência espiritual e governamental; ele é teocêntrico. Deus está no
centro de tudo. Para a Igreja, isso significa que não é necessário temer o destino do mundo ou as
ameaças de governos hostis, pois a realidade suprema não é o poder político terreno, mas o Trono
inabalável de Deus nos céus.

A Descrição Daquele que Está Assentado: Simbolismo das
Pedras e do Arco-Íris

Ao focalizar sua atenção naquele que ocupa o Trono, João depara-se com uma limitação da
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linguagem humana. Ele não descreve uma forma antropomórfica precisa, nem define o nome de
quem vê; ele diz apenas que viu "alguém assentado". Por saber que a grandeza, a glória e a
majestade divina são indescritíveis, o apóstolo recorre a comparações, utilizando a palavra
"semelhante" para tentar traduzir o divino em termos compreensíveis.

Para descrever a essência daquele Ser, João utiliza a imagem de pedras preciosas e cores vibrantes:

"E esse que se achava sentado é semelhante, no aspecto, a pedra de jaspe e de sardônio; e ao
redor do trono há um arco-íris semelhante, no aspecto, a esmeralda." (Apocalipse 4:3)

O Significado das Pedras: Santidade e Juízo

A escolha dessas pedras específicas não é meramente estética; ela carrega profundo significado
teológico sobre o caráter de Deus:

A Pedra de Jaspe: Descrita na antiguidade muitas vezes como um cristal transparente e
brilhante (semelhante ao diamante moderno), o jaspe representa a santidade absoluta, a
pureza, a magnificência e a impecabilidade de Deus. É a luz inacessível em que Ele habita,
refletindo sua glória sem mácula.
A Pedra de Sardônio: Esta é uma pedra de coloração avermelhada, escarlate. Ela simboliza
os juízos divinos e a justiça retributiva. O vermelho aponta para o fato de que o caráter
santo de Deus não tolera o pecado, exigindo que a transgressão seja punida.

A união dessas duas pedras apresenta um dilema cósmico: a santidade branca e pura de Deus
(Jaspe) exige o juízo vermelho e severo (Sardônio) contra a humanidade pecadora.

O Arco-Íris e a Misericórdia Divina

Entretanto, a visão não termina no julgamento. Ao redor do Trono, João observa um arco-íris com
aspecto de esmeralda. Esta imagem remete diretamente à aliança feita com Noé após o dilúvio
(Gênesis 9), onde o arco foi estabelecido como sinal de que Deus não destruiria mais a terra com
água.

O arco-íris circundando o trono é o símbolo supremo da misericórdia e da fidelidade de Deus. Ele
indica que a tempestade da ira divina foi aplacada. Para o povo de Deus, o arco-íris anuncia que
existe paz e segurança, mesmo diante da majestade aterrorizante do Todo-Poderoso.

O Evangelho no Centro do Trono

Ao contemplar o conjunto da visão — o Jaspe, o Sardônio e o Arco-Íris — percebe-se que no "centro
do centro" do céu está contido o próprio Evangelho:

1. A Santidade de Deus (Jaspe) é ofendida pelo pecado humano.
2. O Justo Juízo (Sardônio) é exigido como pagamento.
3. A Misericórdia (Arco-Íris) triunfa, pois o juízo caiu sobre um substituto, Cristo, permitindo que

Deus permaneça justo e justificador.

Além das cores e luzes, o ambiente emana poder aterrorizante. Do trono saem "relâmpagos, vozes e
trovões" (Ap. 4:5), uma clara alusão aos fenômenos do Monte Sinai (Êxodo 19), reforçando que a
graça não anula a terrível e respeitável majestade do Rei do Universo.

Os 24 Anciãos e o Mar de Vidro: A Representação da Igreja
Glorificada
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Após ser impactado pela visão central do Trono e Daquele que nele se assenta, João desloca seu
olhar para o entorno imediato deste centro de poder. A cena se expande, revelando que o Rei do
Universo não reina solitário, mas está cercado por uma corte real.

"Ao redor do trono há também vinte e quatro tronos, e assentados neles, vinte e quatro anciãos
vestidos de branco, em cujas cabeças estão coroas de ouro." (Apocalipse 4:4)

A Identidade dos 24 Anciãos

A identidade desses personagens tem sido objeto de muita reflexão teológica. Considerando a
natureza altamente simbólica do livro de Apocalipse, o número 24 oferece a chave hermenêutica
para sua compreensão. Ele é a soma de 12 mais 12, representando a junção dos dois grandes
grupos do povo de Deus na história:

Os 12 Patriarcas de Israel: Representando a igreja do Antigo Testamento.
Os 12 Apóstolos do Cordeiro: Representando a igreja do Novo Testamento.

Portanto, os 24 anciãos simbolizam a totalidade dos salvos, a Igreja completa e glorificada,
composta por crentes de todas as eras, unidos diante de Deus. João vê ali representados desde Abel,
Noé e Abraão, até os apóstolos e os mártires da fé, todos reunidos na mesma assembleia celestial.

Vestes, Coroas e Tronos: O Destino da Igreja

A descrição de como esses anciãos se apresentam revela a posição de honra inestimável concedida
aos redimidos:

1. Vestidos de Branco: Simboliza a pureza e a santidade imputadas. Eles foram lavados e
embranquecidos, não por mérito próprio, mas pela redenção.

2. Coroas de Ouro: Indica realeza e vitória. Eles são tratados como príncipes no Reino.
3. Assentados em Tronos: Esta é talvez a imagem mais impressionante. A Igreja não está

apenas servindo de pé, mas está assentada, participando do governo. Isso cumpre a
promessa de que os santos reinarão com Cristo. Deus compartilha sua autoridade,
constituindo seu povo como Sua suprema corte celestial.

O Mar de Vidro: A Condição para a Proximidade

Entretanto, há um elemento crucial que separa ou antecede o trono, permitindo a presença desses
anciãos ali:

"Há diante do trono um como que mar de vidro, semelhante ao cristal." (Apocalipse 4:6)

Para compreender este símbolo, é necessário recorrer à tipologia do Tabernáculo e do Templo no
Antigo Testamento. Antes de entrar no Santo Lugar, os sacerdotes precisavam se lavar na grande
pia de bronze (ou "Mar de Bronze" no Templo de Salomão) para se purificarem.

O "mar de vidro" celestial aponta para a purificação definitiva. A única razão pela qual os 24 anciãos
— seres humanos falhos — podem estar tão próximos da santidade consumidora de Deus (os
relâmpagos e trovões) sem serem fulminados, é porque passaram pelo "mar", pela lavagem da
regeneração. Eles estão ali firmados sobre a pureza que receberam. É a validação visual de que o
acesso ao Trono da Graça foi garantido através da purificação perfeita.
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Os Sete Espíritos e os Quatro Seres Viventes: O Espírito Santo e
a Criação Redimida

Após observar a corte celestial composta pelos santos glorificados, João volta sua atenção
novamente para o centro e percebe elementos que conectam a divindade à sua criação de maneira
profunda.

As Sete Tochas de Fogo: A Iluminação do Espírito

Diante do trono, o apóstolo descreve a presença de sete tochas ardentes:

"Do trono saem relâmpagos, vozes e trovões, e diante do trono ardem sete tochas de fogo, que
são os sete Espíritos de Deus." (Apocalipse 4:5)

A expressão "sete Espíritos de Deus" não sugere uma poliarquia no Espírito Santo, mas utiliza o
número sete como símbolo de plenitude e perfeição. Trata-se da totalidade do Espírito Santo em sua
perfeita operação.

Para compreender a função dessas tochas, deve-se recorrer novamente à imagem do Tabernáculo
mosaico. O Lugar Santo era iluminado pelo Candelabro de sete lâmpadas (Menorá). Sem essa luz, o
caminho para o Santo dos Santos (o trono de Deus na terra) permaneceria em trevas. Da mesma
forma, as sete tochas ardendo diante do trono celestial indicam que a visão e a compreensão de
Deus só são possíveis mediante a iluminação do Espírito Santo.

Nenhum ser humano pode contemplar a glória divina ou adentrar os mistérios celestiais sem que o
Espírito de Deus lance luz sobre eles. É o ministério de iluminação que permite a João — e à Igreja —
enxergar a realidade espiritual.

Os Quatro Seres Viventes: A Representação da Criação

No meio e à volta do trono, João avista quatro seres inusitados, descritos como "seres viventes". Eles
possuem características singulares: estão cheios de olhos (indicando vigilância e percepção total) e
possuem seis asas.

Esta descrição conecta a visão de João diretamente à de Isaías (capítulo 6), identificando-os como
Serafins, anjos de alta patente que guardam a santidade de Deus. No entanto, suas faces possuem
aparências distintas que carregam um simbolismo vital:

1. Semelhante ao Leão: Representando os animais selvagens e a força.
2. Semelhante ao Novilho: Representando os animais domésticos e o serviço/sacrifício.
3. Rosto como de Homem: Representando a humanidade e a inteligência.
4. Semelhante à Águia voando: Representando as aves e a rapidez celestial.

O Destino do Cosmos

A presença dessas quatro figuras no céu ensina uma lição teológica preciosa:a criação física tem
valor eterno para Deus. Eles representam a totalidade da vida biológica criada.

Isso aponta para a promessa da redenção cósmica. Conforme Paulo ensina em Romanos 8:19-21, a
criação aguarda com ardente expectativa a revelação dos filhos de Deus, para ser liberta do
cativeiro da corrupção. A visão de João confirma que o plano de Deus não é aniquilar a criação
material, mas redimi-la. Haverá "Novos Céus e Nova Terra".
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A natureza, os animais e o cosmos não estão excluídos da escatologia; eles estão representados
diante do trono, purificados e integrados na adoração eterna. O Deus que está assentado no trono é
o Senhor de toda a vida, e sua redenção abrange todo o espectro da existência criada.

A Liturgia Celestial: Adoração Ininterrupta e a Certeza da
Vitória Final

A visão culmina em um espetáculo de adoração cósmica, onde todas as realidades celestiais
convergem para um único propósito: a glorificação Daquele que está no trono. João descreve uma
liturgia perfeita, iniciada pela criação e respondida pela Igreja.

Os quatro seres viventes, representando a criação redimida, não cessam de clamar nem de dia nem
de noite. Seu louvor é focado na essência de Deus:

"Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, aquele que era, que é e que há de vir."
(Apocalipse 4:8)

Este cântico, o Trisagion, exalta os atributos incomunicáveis de Deus: Sua santidade absoluta
(repetida três vezes para ênfase máxima), Sua onipotência e Sua eternidade.

A Reação da Igreja: Humildade e Submissão

O texto revela uma dinâmica litúrgica fascinante: sempre que os seres viventes dão glória, a Igreja
reage. A adoração da criação impulsiona a adoração dos redimidos. Os vinte e quatro anciãos
executam três ações simultâneas que definem a postura correta diante da majestade divina:

1. Prostram-se: Em um ato de suprema humilhação e reverência.
2. Adoram: Reconhecendo a dignidade única de Deus.
3. Depositam suas coroas: Este é o ato de maior significado. Embora tenham recebido honra

e autoridade (as coroas) para reinar, eles reconhecem que toda vitória emana do Rei. Eles
devolvem a glória à sua fonte original.

O louvor dos anciãos complementa o dos seres viventes. Enquanto a criação louva pelos atributos de
Deus (quem Ele é), a Igreja O louva por suas obras e vontade soberana:

"Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder, porque todas as coisas
tu criaste, sim, por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas." (Apocalipse 4:11)

O "Grand Finale": Uma Antecipação do Futuro

Há um detalhe gramatical crucial nesta passagem que carrega a mensagem de esperança mais
poderosa para a Igreja perseguida. Os verbos descritos no verso 9 e 10 apontam para uma ação
futura ("prostrar-se-ão", "lançarão").

João está descrevendo um evento que, na cronologia humana, ainda não se consumou, mas que nos
decretos divinos já é uma realidade fixa. Deus permitiu que o apóstolo visse o fim da história antes
que ela acontecesse.

Esta é a resposta definitiva de Deus ao medo e à incerteza política ou social. Diante dos impérios
que se levantam e caem, diante das perseguições e das tribulações, a cena final já está montada.
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João viu a totalidade dos salvos — o que inclui os crentes de hoje — já prostrados diante do trono,
vitoriosos, entoando louvores em um culto eterno de ações de graças.

A visão do capítulo 4 de Apocalipse não é apenas uma descrição geográfica do céu; é a garantia de
que, independentemente do caos terreno, o Trono permanece ocupado, a criação será restaurada e
a Igreja chegará ao seu destino final de glória.

O Trono de Deus - Paulo Junior | SÉRIE APOCALIPSE Nº 6.
https://youtu.be/l7IWCrE3iSw?si=jpn2WyAG62j4n7Wz
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